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Capítulo IV

Os processos de compatibilização de 
projetos na construção civil e o BIM

A compatibilização de projetos na construção civil serve para 
verificar o que foi traçado pelos diversos projetistas, a fim de evitar 
interferências entre os projetos elétrico, hidrossanitário e estrutural, 
por exemplo. Mais do que isso: a compatibilização integra as 
soluções, desde arquitetônica até instalações. Pensando nisso, 
vamos mostrar, ao longo deste artigo, as principais maneiras de 
se fazer a análise de interferências e os diferenciais do uso do BIM 
nessa tarefa. Afinal, uma das grandes vantagens de se utilizar o BIM 
é garantir a compatibilização automática e segura.

A análise de interferências deve ser realizada antes da execução 
da obra, já que um bom projeto precisa estar redondo para 
evitar contratempos que possam encarecer o trabalho, atrasar o 
cronograma das obras, ou que desperdiçar o tempo dos profissionais 
com retrabalho. 

A forma mais tradicional de se fazer a compatibilização de 
projetos na construção civil é com a sobreposição dos desenhos, 
manualmente ou com desenhos CAD 2D. Essa técnica sempre 
funcionou bem, no entanto, se pensarmos na quantidade de 
disciplinas e de detalhes que existem hoje, fica quase impossível 
analisar interferências com precisão. 

Imagine checar projetos estruturais, hidrossanitários, elétricos, de 
telecomunicações, segurança, climatização, preventivo de incêndio, 
entre tantos outros itens que variam conforme a demanda da edificação.

Formas de fazer compatibilização de projetos na 
construção civil

1. Manual com projetos impressos: trata-se de uma maneira 
tradicional, muito utilizada quando ainda não era comum o uso 

Figura 1 – Compatibilização manual com projetos impressos

de ferramentas computacionais no mercado. As pranchas eram 
impressas, comparadas e analisadas a olho nu. Essa sobreposição 
manual de desenhos era aplicada para identificar os problemas, 
que seriam posteriormente documentados com a apresentação 
das devidas alterações para solucioná-los. A desvantagem desse 
processo é óbvia: além de demorado (imagine aplicar isso no projeto 
de um prédio comercial), o risco de erros é alto, devido ao grande 
volume de informações que devem ser verificadas.

2. Com programas CAD 2D: é uma forma um pouco menos 
desgastante e demorada se comparada ao método manual, mas 
continua limitada e ineficiente na detecção de interferências dos 
projetos prediais estruturais e complementares. Os desenhos não 
são legíveis a ponto de conseguir verificar todos os detalhes de 
plantas, cortes e elevações, pois não possuem o volume 3D e a 
responsabilidade ainda fica a cargo da interpretação de cada analista.



21
Apoio

Figura 2 – Compatibilização com programas CAD 2D

Figura 3 – Compatibilização com desenhos 3D BIM

3. Com modelagem de informação BIM: essa maneira de realizar 
a compatibilização de projetos na construção civil é possível com 
a concepção de projetos em BIM. Além do desenho em 3D, o BIM 
inclui elementos paramétricos, ou seja, ele une o desenho aos dados 
necessários para se avaliar interferências, antecipar problemas e 
para garantir a execução eficiente do projeto, evitando, por exemplo, 
refações e desperdícios de materiais. Com sistemas especializados em 
BIM, também é possível efetuar rapidamente diversas simulações, 
contemplando diferentes cenários e antecipando as dificuldades.

Desafios da compatibilização de projetos
Sabemos que economia e otimização de processos são itens 

muito buscados pelo setor de construção para driblar períodos de 
crise e escassez de mão de obra. A compatibilização de projetos se 
apresenta, portanto, como uma ferramenta essencial para garantir 
uma execução mais segura. Neste sentido, listei abaixo quatro 
desafios que o Brasil ainda enfrenta e que impedem a incorporação 
desse processo na rotina da construção civil.

1. Prazos curtos: com cronogramas cada vez mais apertados, a etapa 
de análise de interferências dos projetos fica em segundo plano. Isso 
porque é preciso reunir os diversos desenhos criados, estudá-los 
com atenção e corrigir possíveis falhas que possam comprometer a 



22
Apoio

Fa
s

c
íc

u
lo

B
IM

 -
 B

ui
ld

in
g 

In
fo

rm
at

io
n 

M
od

el
in

g integração dos projetos. Como fazer a compatibilização de projetos 
em meio a prazos curtos? É preciso investir mais em planejamento 
e análise para reduzir o tempo de execução. Quando os projetos 
são analisados com atenção e tempo adequado, os retrabalhos e 
imprevistos são reduzidos. Além disso, uma recomendação é criar 
projetos em BIM. Apesar dos diversos entraves que ainda existem 
para a adoção do BIM na engenharia civil, a tecnologia de modelagem 
de informações consegue automatizar os processos de análise e 
aumentar a confiabilidade da compatibilização.

2. Visualização de situações 3D a partir de desenhos 2D: já comentei 
que a análise baseada apenas no desenho 2D, que em 3D certamente 
é melhor, não consegue incluir os elementos paramétricos. Ou seja, a 
compatibilização de projetos fica incompleta, pois não abrange todas 
as informações necessárias para sugestão de melhorias e para detecção 
de interferências entre as diversas disciplinas. A recomendação, neste 
caso, é fazer a compatibilização de projetos na construção civil com a 
tecnologia BIM, para garantir a visualização 3D e as informações de 
cada projeto, com a possibilidade de alterações automatizadas.

3. Diversidade de disciplinas: ao analisar projetos, os profissionais 
se deparam com informações de diversas áreas. Não basta somente 
comparar desenhos para checar as interferências, é necessário 
ter embasamento técnico para analisar as informações e sugerir 

melhorias. A quantidade de disciplinas e profissionais envolvidos em 
uma obra traz outros desafios para a compatibilização de projetos, 
como a necessidade de uniformizar programas, nomenclaturas e 
linguagens. A padronização ajuda a criar uma unidade de informação 
e apresentação do projeto, o que facilita a análise de interferências.

4. Comunicação, integração e coordenação: essas três palavras 
são o ponto de partida para incluir o BIM na construção civil, 
especialmente pela sua vantagem na compatibilização de projetos. É 
preciso reunir projetistas, executores e arquitetos para estabelecer um 
fluxo de comunicação entre eles, ou seja, deve-se pensar em um novo 
workflow de trabalho na figura de um coordenador de projetos. Assim 
como comentei nos desafios da aplicação do BIM na construção civil, 
é preciso estimular a colaboração entre os profissionais envolvidos 
para garantir uma análise adequada dos projetos. Isso tudo está 
relacionado com o conceito de engenharia simultânea, que engloba a 
cooperação e o consenso entre os envolvidos no desenvolvimento, o 
emprego de recursos computacionais e a utilização de metodologias.

Sistemas para compatibilização 

Existem sistemas especializados para compatibilização como: 
TeklaBIMSight, Naviswork e Solibri, e softwares de autoria que 
também possuem essa funcionalidade como o QiBuilder que, a 



23
Apoio

Figura 4 – Exemplo de um Clash detection  Figura 5 – Etapas do processo de compatibilização. Fonte: Guia ASBEA (2015)

prefeituras, bombeiros e demais órgãos.
O Guia ASBEA possui algumas classificações para a análise de 

interferências ou Clash Detection:

- Soft clash: componentes que não respeitam uma distância mínima 
exigida em relação a outro elemento ou sistema;
- Hard clash: componentes que se sobrepõem;
- Time clash: elementos que podem se colidir ao longo do tempo, 
como durante a construção ou o uso do edifício.

A figura: “Etapas do processo de compatibilização” descreve uma 
opção de processo para cada etapa da compatibilização baseado na 
criação de um modelo federado em IFC com a integração de todas 
as disciplinas para compatibilização.

partir da importação dos modelos em IFC (Industry Foundation 
Classes), apontam as interferências baseadas em normas de órgãos 
como Corpo de Bombeiros e Prefeituras, além de possibilitar a 
compatibilização geométrica 3D do modelo.

Com esses sistemas, é possível fazer a checagem automática, 
gerência das interferências, solução de conflitos, emissão de 
relatórios e até funções mais sofisticadas, pois permite criar regras 
mais detalhadas, além de personalizar filtros para que o sistema 
faça diversas detecções. Podemos incluir nessas análises: rotas de 
fuga, acessibilidade e parâmetros para atendimento de normas de 
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compatibilização, colaboração, validação, extração de quantitativo, 
geração de relatórios, visualização do cliente, entre outros. Na figura: 
“Modelo de projeto integrado” pode-se verificar o IFC dos modelos 
separados e combinados aos projetos de arquitetura, estrutura e 
instalações de um edifício.

Figura 6  – Modelo de projeto integrado em IFC  Figura 7 – Análise de interferências na ferramenta QiBuilder

Figura 8 – Geração da nota BCF na ferramenta QiBuilder

Interoperabilidade e o BCF: conceitos 
importantes para compatibilização

Interoperabilidade é a capacidade de um sistema BIM se 
comunicar de forma transparente com outro sistema. O fluxo de 
projeto onde o IFC é utilizado com ferramenta de interoperabilidade 
é definido com OpenBim, no qual cada projetista utiliza um software 
especializado para sua disciplina Elétrica, Hidráulica, Estrutura 
para elaboração do projeto e exportação dele em IFC para análise 
de interferências em outra ferramenta.

A interoperabilidade requer uma troca de informações e 
revisões constante entre todos envolvidos no projeto.

Para aperfeiçoar o fluxo de informações e a colaboração entre 
os projetistas, foi desenvolvido um padrão aberto, baseado na 
linguagem eXtensible Markup Language (XML), denominado BCF 
– BIM Collaboration Format, responsável por codificar e transmitir 
os problemas encontrados no modelo BIM de um software para 
outro informando apenas as situações inconsistentes encontradas 
no modelo.

O workflow de compatibilização pode ocorre da 
seguinte forma:

1 – Análise de interferências ou Clash Detection entre os modelos 
IFC das disciplinas. Utiliza-se as ferramentas de análise e 
compatibilização como Solibri, Navisworks, TeklaBimSight ou que 
possuem esse recurso como o QiBuilder.

Nessas ferramentas, é possível selecionar quais elementos de 
cada disciplina de projeto serão verificados e as suas interferências. 
Desta forma, é possível gerar maior precisão e assertividade na 
compatibilização evitando “falsos positivos”, neles o resultado indica 

a presença de uma colisão, quando, na realidade, ela é intrínseca 
ao processo construtivo, como ocorre na situação dos eletrodutos 
embutidos em uma Laje. 

Na figura 7, “Análise de interferências na ferramenta QiBuilder”, 
é possível observar a seleção da análise somente dos “Condutos” do 
projeto elétrico com o “Pilar” e a “Viga” do projeto estrutural.

2 – Identificadas as interferências entre os modelos em 3D, são 
gerados documentos BCF com a posição da câmera que exibe o 
conflito e os respectivos comentários.
3 – Indica-se as ações que devem ser tomadas pelos respectivos 
projetistas.
4- Os projetistas recebem essas informações no arquivo BCF, para 
análise das situações e alteração nos seus respectivos modelos, a fim 
de resolver todos os conflitos detectados.

Para esse fluxo, é possível utilizar ferramentas específicas de 
colaboração, como o BIMCollab, que permite efetuar a comunicação 
de forma eficaz, ordenada, documentada e com total rastreabilidade, 
visando à validação do modelo.

Essas aplicações permitem que as equipes trabalhem em uma 
plataforma na nuvem, com gerenciamento de arquivos, revisões, 
diferentes níveis de permissões e integração plena em tempo real.

No fluxo BIM, a compatibilização ocorre de acordo com as fases 
de projeto, com intuito de que, no decorrer delas, os problemas 
sejam identificados, estratificados, priorizados e resolvidos por 
cada projetista. Essa evolução da resolução dos problemas pode ser 
visualizada através de relatórios com apresentado na figura relatório 
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Figura 10 – Relatório de compatibilização

Figura 9 – Gerenciamento do fluxo da compatibilização 

da compatibilização. Após os ciclos de compatibilização executados 
e atingindo a maturidade do modelo, sendo possível utilizá-lo para 
geração da documentação, quantitativos e detalhes executivos finais 
da edificação

Como já descrevemos no artigo sobre a comparação entre os 
processos utilizados na análise de interferências. Essa importante 
etapa do cronograma de projetos é facilitada com o uso da tecnologia 
BIM, afinal, é possível realizar tanto a análise baseada no desenho, 
como a verificação dos cumprimentos de normas, de detalhamentos 
e elementos paramétricos de cada projeto, pois o BIM une desenho 
3D e informação. Ou seja, a modelagem da informação gera um 
projeto totalmente integrado com intercâmbio de informações entre 
todas as disciplinas envolvidas, gerando um ganho incomparável 
para todos os envolvidos no ciclo da construção.
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